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As ocorrências de quebramento de haste e podridão de grãos na cultura da soja têm sido 
relatadas com maior frequência nos últimos anos, sendo a podridão de grãos desde a safra 
2018/2019 na região médio-norte de Mato Grosso e em Rondônia, enquanto o quebramento de 
haste desde 2020/2021, também nessa região mato-grossense, assim como nos estados do 
Paraná e de Santa Catarina na safra 2023/2024. 

 

Quebramento de haste da soja 

O quebramento de haste da soja é um problema recorrente na cultura, relatado e estudado há 
mais de três décadas no Brasil, cujas conclusões das possíveis causas recaem na interação da 
sensibilidade genética de cultivares e o estresse ambiental (Arantes; Melo, 1994; Corrêa-Ferreira 
et al., 2006). 

O quebramento de haste da soja ocorre, geralmente, a partir do período de pré-fechamento das 
entrelinhas de semeadura, podendo ser visualizado somente após o início da formação de grãos. 
É caracterizado pela maior fragilidade de sustentação da planta na base da haste, próximo ao 
nó cotiledonar (Figura 1). Essa fragilidade favorece o quebramento das hastes em decorrência 
de ventos. As plantas afetadas, com uma leve pressão lateral, estralam ao quebrar. As plantas 
quebradas podem permanecer com a parte aérea viva e verde, podendo completar a formação 
de grãos, mas oferecem dificuldades para a operação de colheita, em virtude de sua posição 
deitada no solo. Em condições de escassez de chuvas e temperaturas elevadas, as plantas 
quebradas secam antecipadamente e o enchimento dos grãos não é completado. As plantas 
quebradas comumente apresentam maior número de vagens chochas, com o enchimento de 
grãos interrompido. Na região do quebramento, podem ser observadas estrias necróticas na 
parte periférica do tecido lenhoso das hastes (Figura 2), mas as mesmas estrias podem ser 
encontradas em regiões superiores das plantas e em plantas sem quebramento.  

O possível envolvimento de fungos fitopatogênicos e/ou outros fatores bióticos e abióticos, 
causando ou potencializando o quebramento de hastes, ainda está em estudo pela Embrapa e 
por outras instituições. 

 

Podridão de grãos da soja 

A podridão de grãos é observada a partir do início de enchimento de grãos. Externamente, as 
vagens podem apresentar sintomas de encharcamento e/ou escurecimento, sem abertura 
visível e, internamente, apresentam apodrecimento dos grãos (Figura 3). A presença de vagens 
com sintomas e de grãos apodrecidos ocorre de forma aleatória na planta e na vagem, 



respectivamente, não necessariamente acometendo todos os grãos (Figura 3). Por 
consequência, a incidência da podridão de grãos eleva a presença de grãos avariados, 
depreciando a qualidade do produto colhido. Os fungos que predominam nos isolamentos a 
partir dos grãos e das vagens (com e sem sintomas) são diferentes espécies de Diaporthe, 
Fusarium, Colletotrichum e, em algumas safras, também foi observada alta incidência de 
mancha-púrpura nos grãos, causada por Cercospora spp. (Kudlawiec et al., 2023). Esses e outros 
fungos podem ser encontrados de forma latente na planta e nos grãos, como endofíticos, sem 
causar sintomas aparentes (Sinclair, 1991), cada um associado a uma doença quando ocorrem 
os sintomas. 

Os sintomas de apodrecimento de grãos observados em lavouras brasileiras, assemelham-se aos 
causados pelo complexo de Diaporthe spp., descrito em 1920 nos Estados Unidos (Lehman, 
1923). Espécies de Diaporthe estão associadas a uma série de doenças da soja, incluindo 
apodrecimento de grãos, seca da haste e das vagens e cancro da haste, e levam a perdas de 
produção consideráveis em todo o mundo. 

A podridão de grãos é favorecida por condições climáticas quentes e úmidas, especialmente 
desde o enchimento da vagem (R5) até a maturidade fisiológica (R8). O principal controle da 
podridão de grãos é por meio de seleção de cultivares menos suscetíveis. Fungicidas podem ser 
utilizados para reduzir a incidência (Kudlawiec et al., 2023). 

Exposição das plantas às condições de elevadas temperaturas (acima de 30 oC) durante a fase 
de enchimento de grãos pode provocar deterioração e elevados índices de enrugamento dos 
grãos (França-Neto et al., 1993). Esse enrugamento normalmente é mais intenso sob déficit 
hídrico, mas pode também ocorrer em condições normais de disponibilidade hídrica. O 
enrugamento afeta drasticamente a qualidade dos grãos e das sementes e propicia a infecção 
secundária por Diaporthe spp., o que pode propiciar o apodrecimento das vagens, 
principalmente em situações de ocorrência de chuvas frequentes em pré-colheita. Sabe-se que 
o caráter de enrugamento de grãos tem grande influência genética. Supõe-se que as cultivares 
que estão apresentando esse problema possam ser mais suscetíveis à sua expressão, aspecto 
esse que merece ser avaliado pela pesquisa. 

 

Relação entre os problemas 

Ainda não há dados suficientes que comprovem a relação entre o quebramento de haste da soja 
e a podridão de grãos. Cultivares mais sensíveis ao quebramento de haste e menos suscetíveis 
à podridão de grãos e vice-versa já foram observadas no campo, assim como cultivares sensíveis 
aos dois problemas.  

 

Referências  

ARANTES, N. E.; MELO, J. A. R. Ocorrência de quebramento de plantas de soja em diferentes 
cultivares. In: REUNIAO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIAO CENTRAL DO BRASIL, 16., 1994, 
Dourados. Ata e resumos. Dourados: EMBRAPA-CPAO, 1994. p. 148. (EMBRAPA-CPAO. 
Documentos, 3). 



CORRÊA-FERREIRA, B. S.; COSTA, J. M. da; NEUMAIER, N.; GALERANI, P. R.; OLIVEIRA, F. A. de; 
PÍPOLO, A. E.; FARIAS, J. R. B.; GAZZIERO, D. L. P. Quebra de planta de soja no Estado do 
Paraná. Londrina: Embrapa Soja, 2006. 42 p. (Embrapa Soja. Documentos, 277). 

FRANÇA-NETO, J. B.; KRZYZANOWSKI, F. C.; HENNING, A. A.; WEST, S. H.; MIRANDA, L. C. 
Soybean seed quality as affected by shriveling due to heat and drought stresses during seed 
filling. Seed Science and Technology, v.21, n.1, p.107-116, 1993. 

HARTMAN, G. L.; RUPE, J. C.; SIKORA, E. J.; DOMIER, L. L.; DAVIS, J. A.; STEFFEY, K. L. (Ed.). 
Compendium of soybean diseases and pests. 5. ed. Saint Paul: APS Press, 2015. 201 p.  

KUDLAWIEC, K.; TOMEN, A.; BERGAMIN, A. C.; WRUCK, D. S. M.; MOREIRA, E. N.; GHENO, E. A.; 
POLETTO, E. M.; CONSTANTINO, E. J.; ROJAS, E. P.; ARAÚJO JÚNIOR, I. V.; CACIQUE, I. S.; 
ASCARI, J. P.; BERGAMIN, L. P. P.; BELUFI, L. M. de R.; ZULLI, M. R.; MÜLLER, M. A.; BONALDO, 
S. M.; GODOY, C. V.; LOPES, I. de O. N.; UTIAMADA, C. M.; MEYER, M. C.; CAMPOS, H. D. 
Eficiência de fungicidas para o controle da podridão de grãos da soja, na safra 2022/2023: 
resultados sumarizados dos ensaios cooperativos. Londrina: Embrapa Soja, 2023. 32 p. 
(Embrapa Soja, Circular Técnica 197). 

LEHMAN, S. G. Pod and stem blight of soybean. Annals of the Missouri Botanical Garden. v. 
10, n. 2, p. 111-179, 1923 

PETROVIC, K.; SKALTSAS, D.; CASTLEBURY, L. A.; KONTZ, B.; ALLEN, T. W.; CHILVERS, M. I.; 
GREGORY, N.; KELLY, H. M.; KOEHLER, A. M.; KLECZEWSKI, N. M.; MUELLER, D. S.; PRICE, P. P.; 
SMITH, D .; MATHEW, F .M. Diaporthe seed decay of soybean Glycine max (L.) Merr. is 
endemic in the United States, but new fungi are involved. Plant Disease, v. 105, p. 1621–
1629, 2021. 

SINCLAIR, J. B. Latent infection of soybean plants and seeds by fungi. Plant Disease, v. 75, p. 
220-224, 1991. 

 

 

 
Figura 1. Quebramento de plantas de soja (Fotos: M. C. Meyer). 
 
 



 
Figura 2. Estrias necróticas na parte periférica do lenho da haste (Foto: M. C. Meyer). 
 
 

 
Figura 3. Podridão de grãos de soja e alta incidência de grãos avariados (Fotos: M. C. Meyer).  
 


